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2 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO PROJETO

1. DISPOSIÇÕES GERAIS

O presente memorial descritivo tem por objetivo orientar o desenvolvimento da Reforma da
Câmara municipal de sucupira, a fim de suprir às necessidades dos usuários e comunidades,
sempre representada pela FISCALIZAÇÃO, e da futura empresa executora do serviço, conforme
o projeto desenvolvido.

Todos os materiais, equipamentos e mão de obra empregados nesta obra, seguirão as
disposições contidas nesta especificação.

Deverá ser instalada na obra uma placa conforme modelo fornecido pela fiscalização.

2. EXECUÇÃO

As obras deverão ser executadas por profissionais devidamente habilitados, abrangendo todos
os serviços, desde as instalações iniciais até a limpeza e entrega da obra, com todas as
instalações em perfeito e completo funcionamento.

Equipamentos de Proteção Individual. A empresa executora deverá providenciar equipamentos
de proteção individual, EPI, necessários e adequados ao desenvolvimento de cada etapa dos
serviços, conforme normas na NR-06, NR-10 e NR-18 portaria 3214 do MT, bem como os demais
dispositivos de segurança.

Equipamentos de Proteção Coletiva. A empresa executora deverá providenciar além dos
equipamentos de proteção coletiva também projeto de segurança para o canteiro em
consonância com o PCMAT e com o PPRA específico tanto da empresa quanto da obra planejada.

ÁREA (m²)REFORMA
10,26LETREIRO FACHADA DA CÂMARA MUNICIPAL

62,54PINTURA DO PORTÃO ENTRADA

26,00COBERTURA DE ACESSO A ÁREA DO FUNDO

44,05REBOCO MURO DA AREA FUNDO

32,19EXECUÇÃO DE PISO CALÇADA LATERAL

1MOVIMENTAÇÃO COQUEIRO DE ENTRADA

848,47PINTURA DAS PAREDES DA CÂMERA

117,07PINTURA DA CALÇADA DA ENTRADA

286,56PINTURA DO FORRO



Correrão por conta exclusiva da CONTRATADA, todas as despesas com as instalações da obra,
compreendendo todos os aparelhos, ferramentas, tapumes, andaimes, suporte para placas e
outros.

Serviços técnicos só serão permitidos a sua execução por profissional habilitado e os mesmos
deverão estar identificados dentro do canteiro junto aos equipamentos e junto a documentação
da obra, conforme Normas Reguladoras do MT, por exemplo: soldadores, operadores de
guinchos, operadores de betoneiras, etc.

O profissional credenciado para dirigir os trabalhos por parte da empresa executora deverá dar
assistência à obra, fazendo-se presente no local durante todo o período da obra e quando das
vistorias e reuniões efetuadas pela Fiscalização. Este profissional será responsável pelo
preenchimento do Livro Diário de Obra.

Todas as ordens de serviço ou comunicações da Fiscalização à empresa executora da obra, ou
vice-versa, serão transmitidas por escrito, e somente assim produzirão seus efeitos. Para tal,
deverá ser usado o Livro Diário da Obra. O diário de obra deverá ser preenchido DIARIAMENTE
e fará parte da documentação necessária junto à medição, para liberação da fatura. Este livro
deverá ficar permanentemente na obra, juntamente com um jogo completo de cópias dos
projetos, detalhes e especificações técnicas.

2.3 MATERIAIS

Todos os materiais seguirão rigorosamente o que for especificado no presente Memorial
Descritivo e Especificação Técnica. A não ser quando especificados em contrário, os materiais a
empregar serão todos de primeira qualidade e obedecerão às condições da ABNT. Na ocorrência
de comprovada impossibilidade de adquirir o material especificado, deverá ser solicitada
substituição por escrito, com a aprovação dos autores/fiscalização do projeto de
reforma/construção.

A expressão "de primeira qualidade", quando citada, tem nas presentes especificações, o
sentido que lhe é usualmente dado no comércio; indica, quando existirem diferentes gradações
de qualidade de um mesmo produto, a gradação de qualidade superior.

É vedado à empresa executora manter no canteiro das obras quaisquer materiais que não
satisfaçam às condições destas especificações.

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material especificado por outro,
este pedido de substituição deverá ser instruído com as razões determinantes para tal,
orçamento comparativo e laudo de exame.

Quanto às marcas dos materiais citados, quando não puderem ser as mesmas descritas, deverão
ser substituídas por similares da mesma qualidade e deverão ser aprovadas pela fiscalização
através de amostras.
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4. MÃO DE OBRA

A mão-de-obra a empregar será, obrigatoriamente, de qualidade comprovada, de acabamento
esmerado e de inteiro acordo com as especificações constantes no memorial descritivo. A
empresa executante da obra se obriga a executar rigorosamente os serviços, obedecendo
fielmente aos projetos, especificações e documentos, bem como os padrões de qualidade,
resistência e segurança estabelecidos nas normas recomendadas ou aprovadas pela ABNT, ou,
na sua falta, pelas normas usuais indicadas pela boa técnica. A mão-de-obra deve ser
uniformizada, identificada por meio de crachás. É OBRIGATÓRIO o uso de EPI durante a execução
dos serviços, sempre de acordo com as atividades que estiverem sendo desenvolvidas. O não
cumprimento dessa exigência poderá acarretar penalizações à CONTRATADA.

5. SERVIÇOS PRELIMINARES

1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO

A disposição do gabarito é feita através de pontaletes espaçados a cada 2,00 m, altura 
de 1,00 m acima do solo, 0,50 m enterrado e com travamento a cada 4,00 m.

Execução:
• Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;

• Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; • Com a cavadeira faz-se a 
escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira);
• O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; • 
Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”;
• Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a 
estrutura do gabarito;

• No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;
• Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do 
topo (“L”)

6. PAREDE

1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
9X19X29 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 
EM BETONEIRA. AF_12/2021

Itens e suas características:

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e verificação de 
alinhamento e nível das paredes;
-Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo abastecimento de 
argamassa no andar;
-Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, conforme 
composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm;
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- Tela metálica eletros soldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 7,5x50cm;
- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta);
-Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x29cm para alvenaria de vedação. 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO:
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 
serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;
- O esforço de preparo da argamassa está contemplado nas composições auxiliares;
-O consumo dos blocos considera as perdas por entulho durante a execução da alvenaria e no 
transporte do material, que totalizaram uma perda de 13,2%;
- Considerou-se a perda incorporada para argamassa para o preenchimento das juntas.
-Considerou-se que, em média, uma lateral da parede recebe telas de amarração da alvenaria, 
aplicando-se a cada duas fiadas, e para o cálculo do consumo, considerou-se uma perda de 5%;
-Considerou-se que os pontos que necessitam de fixação com tela são os encontros com 
pilares e encontro seco com a alvenaria. A fixação das telas metálicas na estrutura é feita por 
pinos de aço zincado, sendo somente um pino para blocos de espessura 9cm e dois pinos para 
blocos de espessura maior que 9 cm, porém a amarração de uma parede e outra de alvenaria 
por meio telas dispensa o uso dos pinos;

EXECUÇÃO
Parede a ser executado e ampliação do muro para apoio da cobertura de acesso a área do 
fundo

-Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 
projeto e fixá-los com uso de resina epóxi;
-Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 
paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação
vertical das fiadas, execução da primeira fiada;
-Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada 
com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos;
- Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

2.6.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO MANUAL. AF_10/2022

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
- Cimento Portland composto CP II-32;

2.6.3 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM
COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.
AF_10/2022

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
- Pedreiro: responsável pela execução do chapisco;
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-Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no andar do 
serviço;
-Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa úmida) para chapisco 
convencional, preparo mecânico com betoneira 400 L.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO:
- Foram consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação;
-Os esforços de limpeza da base, umedecimento e colocação de escadas ou montagem das 
plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição.

EXECUÇÃO
-Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de irregularidades, 
incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos);
- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;
-Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 
pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.
- O chapisco deve ser aplicado 3 dias antes da aplicação do revestimento a base de cimento;

2.6.4 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICA COM
BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA SEM PRESENÇA
DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR ANDAIME. AF_08/2022

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-Pedreiro: responsável pelo lançamento da argamassa, sarrafeamento, acabamento e 
realização de detalhes na fachada;
- Servente: responsável pela distribuição de argamassa;
-Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média para emboço/massa única com preparo 
em betoneira 400 litros;
- Tela de aço soldada galvanizada/zincada pra alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 25 x 25 mm.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
-Para fins de produtividade, consideraram-se os oficiais presentes nos balancins e os 
ajudantes que distribuem a argamassa no andar;
- Considerou-se o esforço de acesso à fachada através de andaime;
-Consideraram-se os detalhes construtivos existentes como juntas, frisos, quinas, cantos, 
peitoris, pingadeiras e reforços;
-Para o consumo de argamassa, considera-se a espessura média real de 25 mm, incluindo as 
perdas (incorporadas e por resíduos).
EXECUÇÃO
-Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletro soldada, fixando-a 
com pinos;
- Aplicar a argamassa com colher de pedreiro;
- Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso;
- Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando;
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- Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços 
podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do revestimento.

2.1 COBERTURA

2.1.1 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR RIPAS E CAIBROS PARA TELHADOS DE MAIS DE 2 
ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 
AF_07/2019

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Montador de estrutura metálica;
- Servente;
-Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo cartola, 21 x 30 x 13 x 0,8 mm, para apoio 
das telhas (ripa p/ telhado);
-Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo "U", 75 x 40 x 2,65 mm, para apoio das ripas 
metálicas (caibro p/ telhado);
- Chapa de aço, espessura de 4,75 mm para fixação dos caibros na estrutura de apoio;
- Parafuso zincado autobrocante flangeado, 4,2 x 19, para fixação das ripas;
-Parafuso comum ASTM A307, aço carbono, cabeça sextavada, d = 3/8" para fixação dos 
caibros;
- Guincho Elétrico de Coluna.

EQUIPAMENTO
- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 
envolvidos diretamente com o serviço;
- Foi considerado o transporte vertical;

EXECUÇÃO
-Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo 
com o projeto;
-Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças ou 
outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 
paralelismo entre os caibros;
- Fixar os caibros nas terças com os parafusos ASTM A307, d =6,35 mm;
-Marcar a posição das ripas, conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga 
estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas;
- Aparafusar as ripas nos caibros em ambas as abas, utilizando os parafusos de 4,2 x 19.
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2.1.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Telhadista com encargos complementares;
- Servente com encargos complementares;
- Telha cerâmica capa-canal do tipo plan com rendimento de 26 telhas/m²;

EQUIPAMENTO
- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 
estavam envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no transporte 
horizontal das peças;
- Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 20%;
- Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
-Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à 
cobertura;
- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;

EXECUÇÃO
- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários,
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou 
despregar-se com relativa facilidade);
-Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do 
que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros 
ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;
-Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, 
meia-tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. 
Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à 
projeção mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na 
linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

-A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 
simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda
ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se 
manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais devem ser
apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas;
-No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas às 
ripas com arame recozido galvanizado;
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-Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do edifício, 
observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais nas ripas e 
o perfeito encaixe das capas nos canais;
-Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 
tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas;

-Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas 
devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos 
equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm.

2.1.3 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Telhadista com encargos complementares; - Servente com encargos complementares;
- Cumeeira para telha cerâmica, comprimento de 41 cm e rendimento de 3 telhas/m;
-Argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia média lavada no traço 1:2:9, com preparo 
mecânico;
- Guincho Elétrico de Coluna.

EXECUÇÃO
-Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou 
despregar-se com relativa facilidade);
-As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local
da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento;
-Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o recobrimento entre
a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o recobrimento longitudinal
entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm;
-Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia após 
limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão de água 
com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente recoberta pelas peças 
cumeeira.

2.1.4 RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Telhadista com encargos complementares; - Servente com encargos complementares;
- Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 24, corte 25 cm;
- Prego polido com cabeça, bitola 18x27;
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- Parafuso e bucha S-8; - Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm;
- Solda estanho 50/50;

-Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 
310ml;
- Guincho Elétrico de Coluna.

EQUIPAMENTO
- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV

EXECUÇÃO
-Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com 
certa facilidade);

-Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo 
as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;
- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o
posicionamento especificado para os rufos;
-Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e 
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a 
serem unidas;
- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox

regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. -
Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria.

2.1.5 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 
CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Telhadista com encargos complementares; - Servente com encargos complementares;
- Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num 24, corte 50 cm;

- Prego polido com cabeça, bitola 18x27;
- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm;
- Solda estanho 50/50;
-Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 
310ml; -
Guincho Elétrico de Coluna. 

EXECUÇÃO
-Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a
terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com
certa facilidade);
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-Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as 
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

-Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal 
especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; -
Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e 
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a
serem unidas;
-Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 
regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano;

2. PISOS

1. ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARA ATERRO E COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AF_05/2016

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
-Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e auxilia 
o trabalho feito pelo
equipamento.
- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no aterro da vala.
- Argila: material de empréstimo utilizado no aterro.
- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo.
EQUIPAMENTO: Compactador de solos pneumático tipo sapo até 35 kg

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
-Estão contemplados na composição os esforços necessários para a umidificação do solo de 
reaterro, a fim de atender as exigências normativas e definições de projeto.
-Para gerar os índices de produtividade referentes à compactação da vala aterrada foi 
considerado que a atividade éfeita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de altura.
-A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso dela 
para ambas as situações.
-A composição não faz distinção entre local com baixo nível de interferência ou local com alto 
nível de interferência, valendo o uso dos mesmos coeficientes para ambas situações.
- Para a quantidade de material, considerou-se a necessidade de um volume 25% maior do que
o volume do aterro geométrico.
- O grau de compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal.

EXECUÇÃO
-Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade 
ótima de compactação prevista em projeto.
- Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.
- A escavação deve atender às exigências da NR 18.
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2.2.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. 
AF_08/2022

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Cimento Portland composto CP II-32;
-Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 
1,30, pronta para o uso - Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de 
vegetais etc), proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição 
correspondente;
-Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à 
norma ABNT NBR 7211;
- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento.

EQUIPAMENTO
-Betoneira: capacidade nominal 400 L, capacidade de mistura 280 L, motor elétrico trifásico, 
potência 2 CV, sem carregador.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo, devendo o traço ser ajustado em função
da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente disponíveis na região 
da obra.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 
estavam envolvidos com o preparo de concreto;
-O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se 
corrigir o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com 
base no peso unitário dos materiais o traço em massa poderá ser convertido par traço em 
volume (exceto para o cimento), podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de 
inchamento de 1,30 caso não se disponha da curva de inchamento real;
-Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o 
traço em massa orientativos e a relação água / cimento igual a 1,00, foram consideradas as
sobras ao final do dia;
-Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo.
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EXECUÇÃO
-Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 
colocando-a em movimento;
-Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do 
volume de água;

-Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da 
água;
-Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.
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3. PINTURA

1. FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da pintura;
-Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no transporte 
horizontal do material no andar do serviço;
-Selador acrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão aquosa de 
copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies 
internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
-Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão contemplados na 
produtividade da mão de obra;
-O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho está 
contemplado na composição.

EXECUÇÃO
-Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 
antes de qualquer aplicação;
- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;
- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.

2.3.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da pintura;
-Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no transporte 
horizontal do material no andar do serviço;



-Tinta acrílica Premium, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 
estireno acrílico, fosca, linha Premium.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
- Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida;
-Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas 
demãos;
-O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho está 
contemplado na composição.

EXECUÇÃO
-Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 
antes de qualquer aplicação;
- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;
-Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 
duas aplicações.

4. PAISAGISMO E LETREIRO

1.REMOÇÃO E REPLANTIO DA PALMEIRA NA ENTRADA. ITENS

E SUAS CARACTERÍSTICAS

- Deverá ser feito a relocação do coqueiro (Palmeira) em frente à Câmara e o replantio no local 
especificado pela presidente da Câmara

2.4.2 CONJUNTO DE LETRAS EM ACM COM FACE EM ACRÍLICO COM ILUMINAÇÃO EM LED

. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- A substituição da fachada por algo mais moderno, um conjunto de letreiros em ACM com 
face em acrílico com iluminação em led cores à escolha da presidente da câmara
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2.4.3 LIMPEZA GERAL E VERIFICAÇÃO FINAL

A limpeza geral da obra e a verificação final seguirão as disposições pela Câmara Municipal de 
Sucupira do Tocantins.

A obra será entregue perfeitamente limpa, livre de entulhos ou restos de construções.

Os vidros serão lavados, devendo, qualquer vestígio de tinta ou argamassa, serem removidos, 
deixando-se as superfícies completamente limpas, sob pena de serem substituídas.

Todos os metais como maçanetas, espelhos etc., deverão estar perfeitamente polidos, sem 
arranhões, sob pena de serem substituídos.



Todas as instalações deverão estar funcionando perfeitamente.

2.5 CONSIDERAÇÕES GERAIS

A firma executora deverá fornecer, quando da entrega da obra, um cadastro atualizado de
plantas com todas as modificações de projetos (arquitetônicos, hidráulico, elétrico, etc.) que se
fizerem necessárias no decorrer da construção, devidamente autorizadas pelo fiscal da obra. A
empresa deverá entregar os originais que ficarão de posse desta secretaria.

O Empreiteiro da obra será responsável e responderá durante 5 (cinco) anos pela execução e
qualidade dos materiais empregados, nos termos do Art. 1245 do Código Civil Brasileiro que diz:
“Nos contratos de empreitada de edifícios ou outras construções consideráveis o Empreiteiro
de materiais e execução responderá durante 5 (cinco) anos pela solidez e segurança do trabalho
assim em razão dos materiais como do solo, exceto, quanto a este, se, não o achando firme,
preveniu em tempo o dono da obra.”

RP NOGUEIRA ENGENHEIRA

CNPJ: 46.878.149/0001-79 

RODRIGO PINTO NOGUEIRA 

ENGENHEIRO CIVIL

CREA 314219D/TO
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